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Ataliba Bareto
ADVOGADO

crime commercio e cível
Besid. SOBRAL
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l)r. Ataaípa Barbosa Lima

Exames de urina, escarro
fezes, et3. Dispõe de um con
snltorio completo para todo
ou qualquer intervenç&c
cirúrgica, inclusive txaraes
da vista. Consultas diárias
ná Pharmucia Universal,dai

8 às 9 1/2 da manhã.

.mf-ífcü j\ j ¦i^"y'.''':s'pjj
Director e Proprietarif^riéoliii tío Barreto Lima "Couta-te o caco como o cato íoi

o câo 4 0S0 a o boi ó boi

mm x Oará-Sobral, 15 lM Dezembro de 1923 NUM 667
.ra!"fl LUCTA"

Bt semanário independe/i-
te, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa cearense
é unico nesta cidade que

Um a responsabilidade definida pei
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
le mercantiltzação tem consequido

viver exclusivamente d4> fa-
vor publico.

Director, propietario, unico re
hácton — Deolindô Barreto Lima
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Quando foi do preenchimento da
do" dr. Eduardo" Sabóyá, ná

Camara Federal, que um grafide
grupo de visionários, sem oor poli-
tica, guiado pela Associação Com-
mercial de Fortaleza, lançou a can

gloriosas* itwjfêè de intransigen
cia e paèrioti&Mo; é' necessário que
renuncie o brio. a honra, a dignida-
de, a vergonha} urge qne desça á
triste condição do cão gafento.lam
hendo a mão que o esbofeteou.

didatura do ooronel"Vicente Saboya, j Como nao conhecemos nenhum de
s. s. vendo o sen partido prospero ejmocrata capas d^ tanta vi lesa,acon-
coheao, florescendo & sombra do fa-' folhamos o coronel Saboya e aos
voritismo governamental, lá do alto transfugas seus assalariados na oa-
da fachada d» «ua quixotesca pre-lça do voto. a baterem ft porta do
sunipçao,disse q' não acoeitava voto' remanescente do SEU partido, pois
de democrata e fumegou pelo telegra este apesar de compromettido eom
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 28000 um anno 20SOOO

AGRIMENSOR 
-EUCLIDES

RIBEIRO com granda prati-
ca de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.

R. ANTONIOTA RAUJO-Cih
KUBQlIO DbNTIBTA—Tra-

halhos garantidos a executados
pelos methodos mais modernos.
• Rüa d'Aurora n. ••
i-\R.- Carlos Magalhães—
fj Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
àsi-ll e de 1 as 4. r j
TTEÍSTÍDES BARRETO—Advo*
£\ gado—Di consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.
F\ FROTA PORTÊLLft-PraVa
ff:m do. Mercado 36—Es ¦eeialis-*

ta ein artigos para. sapateiros
deposito permanente de caíçidos
para homeias, senhoras e crean-
ras—Vendas em grosso e a re-
talho. __,__.
FTOTEL DO NORTE—Mesa
fi variftda e farta, cosi nha as- j 0redjfc0 âe BUas hypooritaa manifes
veiada e hygiemca — Rua do . - . natriotismo

pho que somente consentiria na sua
candidatura 'se fosse lançada pelo
partido conservador, a que oerfcen-
cia, constituindo esta grosseira affir
inativa uma affronta á laboriosa e
honesta Classe commercial, compôs-
ta na sua maioria de legionarios do
partido democrata

Desta paoheca altivez partidária,
teve em breve s. s enouitada as
rédeas da sua arrogância, pois o re
sultado do pleito dirigido pelo bbu
partido, foi uma humilhação para
um caracter mediociemente morali-
zado. Para ce avaliar da insignifl-
oancia da votação, citar basta o re-
sultado da eleição no torrão de seu
beiço, cujas urnas, a dispeito dos
vicios e da falta de competidor,de
ram lhe apenas 400 votos.

Eetirado o batejo governamental
de seu partido, teve este a triste sor
te de tudo que vive parasitariamen
te e ufto teve forças para renovar o
mandato siquerdes. s. que—oomo
dizia o dr. Ferreirinha, com a bar-
riga cheia dos íavores recebidos—
por si pó valia uma bancada, e deie
xoa~o pelos escriptorios commercí-
aes, do Bio a psalmodiar coutricto
o mea culpa da estúpida traição á
espectativa de homens sérios qae
num momento de fraqueza deram

o grupo aooyolino, não terá duvi
da em suffragar-lhe p nome, pois
os seus compromissos têm a mesma
consistência da disciplina partida-
ria de s. s.

Na dos democratas, não 1 pois
ainda estão frescos na memória de
odos os dejeotos da arrogância de
s. a. quhndo em 1918 blasphemou
paoheoalmente que não acoeitava
voto de democrata.
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Dr. Fructuoso Filho

LE CHEYAL S'ETANT VOULU YEN6ER DU CERF

/, (rábula de La F*__.tajne)

Détout 'emps les chevaux ne sont nés pour les hommes.
Lçrsqui e genre humain de glands se contentalt,
Ane, ch vai et mule aux forêts habltait:

—fiM'on ne voyait Rcint, comme au sièele oú nous sommes,
Tant de selles et.tant de bftts,
Tant de harnois pour les combats,
Tant de chaises, tant de carrosses,
Comme aussi ne voyait-on pas
Tant de festins e}. tant de noces.

Or un cheval eut alors différend
Avec un cerf plein de vltesse;

Et ne pouvant 1'attaquer en courant,
II eut recurs á 1'homme implora son adresse
JJhoinme Iui mit un frein, Iui sauta sur le dos,

Ne Iui donna point de repôs
Que le cerf ne fút prls. et n'y laissât la vie.

Et, cela falt le chevfel remercie
L'homme son bienfaiteur, disant: Je suis á voas,
Adièu, je «i'en retourne em mon séjour sauvage.
Non pas cela. dlt 1'homme. il falt meilleur chez nous.

Je vois trop quel est votre usage.
Demeurez donc, vous serez bien tralté,
Et jusqu'au ventre en la litière

Hélas l que sert la bonne chère
Quand on n'a pas la liberte ?

Le cheval s'aperçut qu'il avait falt folie.
Mais il n'etalt plus temps; déjà son écurie

Etait prête et toute bâtie.
II y mourut en y trainant son lién :

Sage, s'll eút remis une légère offense.

tações de patriotismo
Hoje, abandonando os seus nego-

.cios commerciaes no Rio, precedi
Todo traba | do da eontomüliosa íanfarra de nma
Odontologia; sympathif?- duvidosa, ahi está s s.

I mendigando votos do partido que em

Marinho n. 32. _

D"~R. 
LaüRO MONTÉlRO-Ci

rurgião-Dèntista
lho concernente á
S. Francisco da Uruburetama „
r^R RODOLPHO MA^NO—CU 1918 afrontou e despresou; receben

U rurgião Dentista—Rua S. ' 
*~~ ~ ~

Antonio n. 21—Fortalesa.:

TELA DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Filho—Praç* Barão Rio Branco.

M"^* 
ALá -Walmore Cavàlcantej
a rua Menino Dens 35, cons-

tróé torm e concerta raalsa ds
lona e sola, etc. Preços e com-
modos e promptidâo nos serviços

DR. 
HÉLIO COELHO-Advo«

gado—Causas eiveis e com-
merciaes. D4 consultas e pare»
ceres e attende chamados.— S.
Benedicto

U2
Porç8 e riqueza do sanguo :—Si os

glóbulos vermelhos do sangue dirrii-
nuirem o orgsnismo decahe rapídamen-
te. Pára evitar ou melhorar este estado
o sangue deve ser enriquecido e o corpo
fortificado. A Emulsão de Scott ó uni'
versalmente empregada em taes casos.

Agora vem era vidros de dois ta-
manhosi

do banquete da laboriosa classe que
ne mesmo tempo lhe valeu muito
menos do que. o ultimo dos cabos
eleitoraes do sr Heimino Barroso.
Elle, que hontem preferiu escalar
as janellas do Monroe, nianietado
pelas exigências de um partido ^ex
oluüivista, a entrar nobremente pelo
braço de uma classe moralizada e
limpa, hoje enche as nossas ruas de
transfugas de todos os partidos.fei
tos cabos eleitoraes a pedirem, a
adquirirem seja por que meio for,
rotos de democratas. Não o conse-
guiíft, temos fé em Deus, pois dos
nossos àrraiaes ainda n&o desertaram
o pudor, o brio, a honra, a dignida-
de, a vergonha l O partido demo»
crat;* 6 composto de homens de ideal
saturados no ostracismo e que não

Após um brilhante curso na Pa-
culdade de Direito do Ceará, o
nosso esperançoso conterrâneo
Antonio Fructuoso Trota Filho, re-
cebeu no di? 8 do fluente, o diploma
de bacharel em direito como pra-
mio dos seus esforços de moço
estúdio o e dedicado ás letras ju-
ridicas

Ao distineto moço, que sem H-
sonja, representa uma gloria da
nova geração sobralense, manda
mos os nossos calorosos parabéns,
extensivos ao seu digno progeni-
tor, nosso amigo coronel Antonio
Fructuoso Frota.1

em eeorerer quadrinhas, á maneira raro talento e elevada inspiração,
capaz de vencer, capaz de glorifi-
oar-se, se continuar a treinar, por-
qne o seu livro de estréa é nma
affirmação positiva de sua illufu
trjdítda intelligencia.

fl

do autor do «Myrfan, luz dos meus
olhos», pois o Sr- Camello tem
uma natural e forte inclinação
para a doee harmonia da quadri
nha expontânea e expressiva.

Mais umn vez lamentamos que
o autor das REMINISOENCIAS
tenha tido tanto trabalho em em-
prestar philosophia e arte aos seus
versos. Estamos na epocha das cou*
sa> praticas, americanisadas. I.. ,s ,. ,

Para se fazer poesia com fáòiti4 J^sclycoj-gos. O que fizeram du.
dade e rapidez, sem tortura de nm raD*e o triemo explrante, a Nação

DEPUTADOS
es*-* '(•':<¦)' aamw

iEstã no fim o mandato dos ac-
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forças perdidas com os ex^-
cessos de trabalho, restauram

aa com o uso do Vinho Creosotado
do pharaaneutie.o Silveira,

Reminiscencias"
Com amável e gentil dedicatória

nviou-nos o joven poeta contei
raneo Nery Camello, um exemplar
do seu livro cReminiscencias»,
com o qual acaba de estrear no
mnndo espiritual da poesia.

Leigos na matéria Jnfto podemos fa-
zer aqui, a critica dos versos do
Sr Camello; e mesmo qnalquer
opinião a respeito seria inoppor -
tuna, visto que, segundo a pala-
vra do seu illustre pxefaciador,
actualmente, no mundo das Rimas,
cada um tem a sua opinifto aparte
e cada um critico grita, de conta
própria, trepado na lombada de
sna sapiência
E' de lamentar qne o Snr. Camel-
lo tenha se torturado em busca de
esthesia para os seus versos, Hoje
para ee fazer versos, não ha mais
necessidade de rima, forma, idea
ou estado de alma

Eo Sr. Camello torturon-se
para obter perfeição, para >mpri
mir nas suas palavras o cunhe
e motivo e harmonioso da verdadeifazem du política uma esoada para

galgarem o zenii da gloria; de ho- (
mbns que na defesa do seu ideal,ra poesia. 8e não ô um perfeito,
têm sido victimas da prepotência: é, todavia, um iniciado de talento,
e da falta de escrúpulo poucos do , Não fora a sua tendência erótica,
juiz irmão do coronel Viconte Sa*i teria feito cantares esplendidos,
boya- de homens, enfim, que não se ! Haja visfca cAs delicias da Fazen»
arreceiando do rebojo das promes- daB», qne é uma paisagem viva,
sas fallazes, ou do tutão daa amea- clara e distinota, das scenas buco-
ças viaionanas, não descem á ig.no-- lieas.
mini» de vivar o nó da peja e per j O poeta que se nos apresenta
isto para um democrata vof;ar em com talento para ser um trium-
s. Si ô mister que renegue essas, phador, devia se ter especiaÜBado

burilamento exhaustivo, bastará
ler eé os "Epigrammas Irônicos e
Sentimeotaes" ? do sr Ronald Car-
valho, a «Dansa dos Pyrilampos»
do sr Oswaldo Orico, ou mesmo
o <JNunea Mus» da sra d. Cecília
Meirelles.

E' o futurisoDO.
Nada mais fácil do que se faser

um verso aas m:
Canção da vac^a que estava dei-

tada no canto da rua
A vacca ruminava deitada na es-

quina da rua)
A lua foi andando no cen e nãoviu
E ella (vacca) eontinon a rumiuar .

Quando foi no dia seguinte
Que o sol levantou se de mansinho
Não encontrou mais a vacca no logar.

¦¦ 
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E no mesmo canto da rua
Estava o varredor eom uma pà e

- uma vassoara )' 
*>. ¦;, 

"'¦.

Isto é o puro futurismo. Nada
mais facll do que, prescindido
de senso commum, de rima, de
metro, de u pureaa de linguagem e
elevação de ideas, tecer se uma poe
sia da naturesa da que acabamos
de tecer..

Desculpe nos o joven poeta o
approvelfcar-nos esta apreciação ao
seu bello livro de versos, para mos-
trarmos a uossa aversão peio fu-
turismo na poesia. E' que não
havíamos ainda encontrado uwa
oceasião opportuna para demone-
trar essa aversão

Agradecemos, de coração, a gen
tileza do Sr. Nery Camello, em
quem reconhecemos um moço de

deve saber, e elles na sua consci*
encia, em rigorosa inspecàão, devem
de saber tambem. Embaixadores do
povo, oriundo do suffragio do povo,
creio eu—e commigo tada a gente
seDsata—que os representantes oí(f-
ciaes desse povo teem contas a
prestar com os seus eleitores. Sem»
pre pensei de mim commigo que
um deputado ó, na phrase lapidar
de um grande tribuno hespanhoi,
um povo. Sim, um povo. Um poVe
com as suas aspirações, com os
seus anoeios, com todos ps seus va-
rios sentimentos e idéias.Era depu-
tado assim o famoso O Connell, na
gloriosa Irlanda—a Irlanda dos dias
amargos e das horas tormentosas»
E, a propósito de O Connell, nun»
ca me esqueci da monumental tira»
oratória de Lacordaire, iazendo-lhe
o elogio fúnebre: «0 Cyclope ir-
landez—avançou do alto palpitode Norce Dame o formidável .ora-
dor sagrado—era na Irlanda, no
meio dos seus, um anjo, no par-
lamento inglez, elle era um de*
monio. Na Irlanda, elle représen-
tava o seu povo, como Paganini
interpretava no violino toda a gagá*
ma do sopro humano. Aqui, era
um gemido, alli, uma explosão de
alegria, mais alem, um pranto ver-
tido, uma lagrima a enxugar, uma
dor a extinguir. Na Inglaterra,
elle era a própria alma soífredora
da Irlanda, com todas as suas affii-
ções, com todas as suas justas ce*
leras, e com coda a sua ardente
e sublime Fô Christã.»

Eis o qne ò ser um deputado
Eis o que deve ser um representan-
te do povo. ti 
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consignada a Pensão Bitút>,
g% De M:íssapê, esteve nosta cidade*

o nosso am*go Willebaldo Aguiar.
#*; Devam tios o Prazer de uma visita

à russa redacçá*. os d stinctos moços
Manoel Liberalo, soei > da firma J.
berato & Filho è Álvaro Pinheiro,
activo gerente d'A Pernambucana.

„*„ Representando a conceitui-da fir-
ma de Aracaty, M. L. Barbrsa. esteve
nesta cidade o sr. Antoniu Leoncio
Ribeiro.

,*„ De Pires Ferreira, ondo ô probo
commerciante este nesta cidade o
nosso amigo capitão José Salustlano.

EOEN-CINE

'¦ 
Mas—oh ironia das coisas!—j os vlaiantes Oswaldo Andrade ell-J

quantos são, p.ec. isa mente c conlra- • debrr»ndo Ramos, que dahi foram des
rio, os inimigos cio povo! Lembra-JPacil)a,io3. oni caminhão, cumo carga
ma a formula candente com que I
Lamartine, na França desorgani-(
zada de 1830, fus/igou esta casta
de legi ferantes : <pavões som intel-
ligeoria de perus»

Para esta gente, — ser deputado.
nâo ô ser um povo, como queria
que o fossa o egrégio parlamentar
Donoso Cortes. Ser deputado, para
esta legião de cidadãos, é ser «uma
vaidade», como dizia' Al pho o se do
Lamartine

Ser uraa vaidade, sim !
Pois bem eslá a morrer a pre-

sente legislatura. Recolham-se os
nossos patrícios deputados ao intimo
de si mesmos, exe mi nem a própria
consciência—consciência de pátrio-
ta e de crentes, si o são—e d ígate
aos próprios botfies em qae cathe-
goria estarão catalogados: uni povo,
ou pavões ? um povo, ou uma vai-
dade ti... Qne o digam I

Por seu turno, esse povo dê om
balanço ao activo dessa legislatura
& morrer, veja o que se tez, o que
se n&o fez, o qae se deveria ter fei-
to. E, como eleitor que é, elimine.
si pode, os nullos, os indoientes, os
prejudiciaes, e para a nova legisla-
tura—legislatura de respo_tsabíiída~
des e de -.urprezus, vote nos homens
de talento, mas de talento fecundo,
ao serviço do bom caracter, da
sã intelligencia e do verdadeiro e
provado patriotismo. Sim, caveat
populus !

Padre Assis Memória.

Uai
NAi
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Será exhibido ani <_ nhã om duas
sessfles, o empolgante film policial
em 7 partes intitulado — «A IS-
PERTALHONA». tendo por pro-
tagonista a graciosa e intelligente'actriz Glady.. Walton. No desen-
rolar da película, assistiremos um
grande roubo de jóia e um casa-
mento desmanchado, epilogando com
a victoria da justiça e da moralidade.

— Devido ao grande numero de
cavalheiros que vêm assistindo o
desenvolver dos TRES MOSQUEu
TEIROS acharem-SH amanhã oa
será, somente quaita-feira próxima
será passada a ultima serie do co*
loasal lllm.

U€ANA,
pônei (Gá raptei Bo
¦» CÂ PEE-

a Kira Co-
9 _ím

Exposição ao Sol, no Largo do Rosário de amostras
de hzciVf-S, para prova da extraordinária fixidez

das líntas empregadas nos produetos da conhecida

Compa. de Tecidos PAULISTA, de Pernambuco
Que resistem

emelavag
ao mais
desafiam

Carta aberta
DR. PAULA RODRIGUES

' ' ' 
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Oe regresso de seu passeio á
Serra da Iblapaba, onde fora em
visita eos correligionários, acha-se
neste cidade o exmo sr dr. Paula
Rodrigues, influente chefe do Par-
tido Democrata Cearense: O illus
trado conterrâneo, que se acha
hospedado na residência do sr»
Alipio Severino Duarte, tem re-
cebido innumeras visitas dos seus
amigos e admiradores das suas
bellas qualidades de cavalheirismo
e de politico honesto, escrupuloso
e sobretudo muito patriota.

Com os nossos respeitosos cum-
prlmentos de bôa-vinda, manda-
mos ao distineto conterrâneo os
nossos votos de felicidade entre
nos.

Revista Nacional

Recebemos o numero 7* desta
importaute revista que se publica
no adeantado Estado de S. Paulo.
O referido numero é em homena*
gem ao nosso Estado do qual se
oecupa em paginas brilhantes.
Vem replecto de interessantes ar-
tigos firmados 

' 
por pennas de

reconhecido valor na republica das
nossas letras.

Nossos agradecimentos pela fine-
za ds ofíerta.

Jiegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje, os nossos amigos Vicente
Ponte, commerciante em Fortaleza, o
poeta João Baptista da Ponte e o. sr.
SimSo Ponte»

—a 19, o nosso distinto o presado
amigo dr. Atualpa Barbosa L-ma,
esforçado chefe do serviço de sanea»
mento da lepra no Ceara.

—as gentis senhoritas Quininha
Ibiapina e Amélia de Almeida Cialdmí.

VIAJANTES
SSmmmSmíSSSm mSSSmmmw

Esteve nesta cidadei onde peio es-
perar a sua extremecida progenitora,
que aqui passou vinda de Fortaleza
e em transito para S. Benedicto, o
nosso disífnotd amigo dr. Hélio Goe-
lho* digno promotor de iustiça daquella
comarca

#% Acompanhado de sua joven con-
sortes segu'ü ppr.i f_.-.mocim e d'ahi
para o Ric. o sr Sebastião Paes, que
ao despedir-se dt_ nós mostrou nos o
seguinte telegramma que recebera ; .
I «.Fortaleza, 11—-Sào aqui esperados

Snr. Redactor d' A Lueta
Venho por intermédio do seu

conceituado jornal chamar a atten-
çao do sr. Antônio Frota Cavalcan-
te, digno delegado de policia desta,
para nm grupo de meninos vadios,
Boltos na rua sem nenhum correr-
tivo, os qoaes réunem-se no ta«
marineiro da praça Menino Deus,
a corametter toda torte de ti aqui
nagem, pervertendo os que pas..aiii
pela reterida praça, ou espaldeiran»
do aquelles qae despresani os seus
perniciosos conselho-,. Ha mãe e
de familia que pela manhã soltam
suas gallinhas a pertubar os visi-
nhos e os seus filhas a encherem
as ruas de traquinagem Oomo as
sreanças sfto incapazes de impu
tação criminosa, o sr.
deve intimar os pães destas a
darem lhe oecupações desconte a
bem do socego publico e da fe-
gurança individual. Com os agra
decimentos pela publicação desta
suhscreve-se.

Leitora assídua
2 Uma prejudeada

T-adwi A FE^NAMB

rigoroso processo de
o Sol mais ardente

UCA NA
zes a anniversariaDte.

Propaguem em andamentos o
serviço da estrada carroçavel ligao
do esta villa a Estrada de ferro
Baturité

——Foi fundada aqui uma Agen-
cia do Bnco Agrieola de Sobral.

O governo municipal e o com
mercio dseta cidade e9tão dispostos a
solicitar o concurso do commercio
de Sobral e Gratheus, atim de ser
construída uma estrada carroçavel
igando Tdiuba' a Independa, que
por sua vez já se acha ligada a
Cnstheus E-^ta medida que é de
grande alcance conimeroial, muito
oe.vê interessar Sobral que e o
entro do commercio da zona, para
onde convergem todas as activi»»
dades e,por isto é de crer-se que

(o? commercianttís sobralenses,
delegado, corram presuroso, ao seu encontro.

Correspondente

de alguns populares. O melçante foi
preso, sendo esse*, seas arrufos de
christão novo. condemnados g<_ral-
mente.
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PELOS MUNICÍPIOS
TACHA

Foi festejada solemnemente aqui
a gloriosa data de 15 de Novembro
Grande massa popular á frente
da banda de musica local, affluia
ao edificio da Estação Telegraphica
assistir o arreamento do pavilh&o
Nacional, tasendo-se ouvir nessa
occasião d.vprsos oradores dentre
os quaes o Dr. Gomes Parente
promotor publi.0, Galdioo Gondim
Lins e Encarregado Telegrapho, o o
sargento Francisco Caminha, com**
mandante do destacamento, e porulfcimo o jovem esperançoso colle-
gial Francisco Marques.

A' noite, na residência do Cel.
Antônio Meirelles houve animado
sarau dançante que prolongou-se
até alta madrugada. \

——Procendente de Maria Pe-
reira, acha-se entre nós o distineto
pharmaceafreo Antônio Meirelles,
que tem sido muito visitado.

Completou annos no dia 13
a» gentil senhorinha Austrògilda de
Carvalho Ferrer, havendo oa E-
residência de sua digna avó Dona
piphaoia Ferrer animada soireé dan-
cante, usando da palavra o sargeo-
to Caminha 8 o t..legraphisfca Gon-

«w_.fi *ee_> «•b»-' ¦•

EDITAES
\Mesa de Bentlas Estadoaes

No- MAndarilho
.,. | Por esta Mesa de Renda-? se faz

n , , . : ,V [ 
publico para coohecimento dos in-Pelo horário dei ante-hontem, ^teres^ados 

que, procedeodo-se áchegou a esta cidade ó andarilho ^tvjsaó do lançamento do ImpostoJosé Betencourt, que se¦¦ proptte de Decima dos predio3 sitoadosa fazer a volta do mundo o pé n08 perímetros das demarcaçõesalimentando-se exclusivamente de urbanas deste município, referen-vegetaes e fazendo guerra ao álcool )tes ao segundo semestre do corroo-e á carne. _ te exercício, na conformidade doO referido andarilho, que não» disposto no R.g de 1 de Agostocorta as unhas, nem a barba e nem de 1905, foram nollectados os Srso cabello, traz esce cabido às cos- Proprietários constantes da rela-Us em madeixas b«m tratadas e i çao ÍQ{ra para pagartóm nesta Re,asseiadas, acarlciadao por um ma-: partição até o dia 31 de Dezembrocaqulnho de cheiro, eternamente p. vindouro, as quantias que vão
pousado nos srus hoaibros, Partiu iuscripttw em frente aos seus no-de Cuba em 1918 Jft tendo percorri- mes. e bem assim, qoe lhes ficado toda a America central e de sul marcado 0 pras0 de quj[j|!e dJasa norte, fazendo um percurso dej contados desta publicação, pars

a §Uas* Í_ I apresentarem suas reclamações,Ao desembarcar na estação,' com o que for de direito, caso seatrahia a garotagem que em numero jalgaem prejudicados,crescendo o acompanhou pelas ruas. Mesa de Rendas Estadoaes áoe onde parava aglomerava.se aVmüoícipiio de Sobral em 1 demultidão e,os que passavam ao longe Outubro de 1923aos seus botões se aquillo não se-; O Administrador,na a qualificação do eleitorado do! Euric Siàoucoronel Vicente Saboya. Esteve/ BOLEVAED D. PEDRO II•na delegacia de pol.cia eua i>re- Joaquim Lourenço Vascoa*leitura Municipal, solicitando hos- cellos 7$2oo
pedagem. Distribua retrato com Maria Jesulna de Albuquer. 2á|000as pessoas de tratamento de quem RUA DAS DORHSsolicita um obulo. Avelino Machado Portella 24$0-O

Hnn.n , 
""" l RUA CeL JOAQUIM RIBEIROHontem, esteve na Dossa redacção José Peliciano Ferreira dao referido andarilho, que queixou» p0nte 24S000se-nos do -indivíduo Vicente Flor, EU a SENADOR PAULA

ünfonio Fructuoso da Frota 6g000
O^Mesmo 6g000
Anna Martins de Salles 6$(KK)
PRAÇA BARÃO DE SOBRAL
Alexandre Soares SOgOOO

TRAVESSA Da ESTAÇÃO
Antônio Henrique de Paiva 3$600
O Mesmo 3$600
O Mesmo 3$600
O Mesmo 40800
O Mesmo 4$8C0
O Mesmo 4$800

Peço a liliiri?!
*¦=*¦»* 

'(.:.y 
ná^»*

Tem palavra o barateiro commer-
ciante ! Senhores J

Pedi a pal&vra para dízsr-vos
que, a CASA POGABEIRO Vf-nde
FERRAGENS, TINTAS, MIUDE-
ZAS, por preços sem competência I

Ver seu sortimento de FERRA-
GENS, uzarsuas L-VMINaB GIL-
LETE A TINTA 'GERMANIA,
o verdadeiro FOBMICIDis CAPA-
NEM A, é um dever qae se impôs
a todo cidadão patriota !¦

Tenho dito. Muito bem! Muito
bem II! Bravo!!! Apoiado 1 Apoia-
dissimo ül

(N. da R. O or-ador é carregado
nos braços pelo povo—em delírio.)

«CASA F0GAREIRO>
Rio Branco N*0 4—SOBRAL

M» A- CIALOINI
—»».¦¦>»' _p n w»

HERCULES
PRENSA PARA ALGODÃO

A unica que faz fardas de 120
Kilos, de 0,95 X 0,65 X 0,50; a
unica que pode trabalhar simples
ou com força dupla quando se de-
sejar; a unica que desafia qualqueroutro typo, para experiência publica,da desputa da menor cubagem;
de funecionamento maEual mais
simples e leve; a mais resistente.
O sr. Laffayetie Teixeira, de Igua-
tú, já -fez fardo de 140 kilos,
n'u_na dellas.

0 sr. João José de Sà, em Oa*

X°l.™_d_ 
Pa°tal " tBDt°'1 

.f'?' _ÜA 
VE«IAT0 DE MEDEIROS U,?"àçSÍTnf Balthazar Bar
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cuinos de sauae, reuciaaae,
paz de espirito, dependem.
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crianças no penoco
seu crescimento.
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CMOIOS COM HÚMUS
PUI 1924
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aJrõjÕMBtiTiiiiTi"' 1 «ag jg'AGUA 
OXIGENADA

DE

FiNESHTOCK
H2 02 3 0/0 10 Vols.

Contem 3/16 grãos de Acetanihd para
cada onça de fluido

Esta Agua Oxygpnada está em
todos os sentidos em conformi-

dade com a Pharreacnpéa dos
Estados Unidos

Ingredientes activos l Hydrogenio
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
0 mais efflciente antiseptsca, um des-

truidor de bactariaa é micróbios
B A. FAHNESTOCK

Pjfcsburgb, Pa, E. U. A.
¦•an *>**> 1 ~-.

ENCADBRNAD9R 
Raymundo

Belmino Filhfl" prepara qual
quer serviço de' éncadèinação, á
travessa General | Tiburcio — í?5
Preços n odicos e trabalho asseia-
do e gtrauíido. Prepara tambem
livros em branco.

¦»¦«' ——.^.i-.— •-¦¦ ¦
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1 áo Utera # iÉttat OmiFinfi 1

Externato LUIZ FELIPPE
—DE—

L. Felippe Silva
FUNDADO EM 1897

Rua da Aurora, 10
Curso primário 8$000
Curso elementar 10$000
Curso secundário 20$000

Reabertura das aulas n 2 de ia-
neiro

CIG * BROS

13*27
são os melhores da

actualidade
Maço $400

A venda em todas mercearias e
cafés

Agente, JOSÉ DE LIMA—
SO BRAL

CARTÃO 
visita, imprtme-se nesta

1 typographia o cento 5A000.
3-5 P. Aragão & Comp .—SOBRAL

Escola de Ensino Pratico de
•— AGRICULTURA —

(Fundada sob os auspícios do Banco de Credido Agrícola <Je Sobral)
. Professorado : drs. Aristobulo de Castro, Pimentel Go-

mes e Cláudio Nogueira. Ensina no anno fundamental:
POETÜGUEZ, INGLEZ, GEOGEAPHIA, OEOBOGEAPHIA,
DO BKASIL, HISTORIA UNIVERSAL E DO BRASIL,
E MATHEMATIOA; nos dous annos de curso geral, ensina
os vários ramos de agronomia-

Dispõe de laboratórios para os estudos de PHYSICA.
CHIMICA, ENTOMOLOGIA, MÍNERALOGIA, ZOOLOGIA,
BOTÂNICA E METBOROLOGIA.

A matricula acha-se aberta.
Única contribuição; 25*|000 semestralmente.
Todo o assumpto referente á Escola deve ser dirigida

ao dr. Pimentel Gomes.

ATTENÇÃO!
A FABRICA DE BEBIDAS

Santa Catharina
EM CRATHEUS'• 7. *?7

Tem um grande deposito de seus produto 6?
COMPRA garrafas vasilhas a 30$000 o cento caixa de §>' cerveja de 4 dúzias com 48 garrafas a 17$000 ditas (2§>-
de 21]2 dusias com 30 a 10$500 ditas de kerozene S£
com 24 ditas a 8$000. Outra qualquer caixa faz-se i^
preço com a vista. A tratar com o proprietário» g;

M. TABAJARA MELLO j§

i ~ 
p

Wfífl *V'- ,SJf--%

Extrahido do
importante or»
gam de publíci-
dade Correio Mer
cantil, que se pu-
blica nesta cidade
sob o numero da
20 de Setembro
de 1882.

5nr Redactor.
Na falta de outros meios com

qne possa agradecer ao Sr.
Pharmaeeutico João da Silva
Silveiaa; recorro á impronsa para
manifestar lhe a minha gratidão
dela cura maravilhosa operada
pelo seu acreditado cElixir dè
Nogueira, Salsa, Carobu e Guaya-
co,> que cons.;d.ero o melhor re
médio para moíèstias da pelle.

Ha annos que padecia de uma
ferida escamosa que me tomava
toda peina direita. Usei todos
os depurativos do sangue "que
me foram aconselhados e eis,
quando li no Deutsche Zeitung, dj
Leopoldo, um atestado de um
patrício meu que ficou curado
da mesma moiestia, e então dc-
liberei tambem usar o Elixir de
Nogueira, e ero lão bôa hora
que estou completamente curado

Daniel Cornelius Risoh.
Firma reconhecida.

Casa Matriz Pelotas
Casa Filial Rio de Janeiro

Vende-se nas pharmacias e dro-
garias

Cuidado com ae imitações

DUPLICATA, 
enveloppe, factnra,

talões e folhetos, execuitfse
nesta empreza, a preços módicos.

ff- h

'Comm sei
O REI DOS CIGARROS

Fv*aa mistura egypcia -— LAFAYETTE
^^^€Í^€l€l€-#lã^!€*»^CI€Í^^^
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FABRICA IRACEMA
Os mais preferidos •
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

AGENTü jom Capote

looeioc^oocíôoofaci-l^^
ELIXIE D HA1E

0 que o doente sente pom o uso
ELIXIR D£ IN HA ME GOÜLA7

Coxa o tratamento pelo ELIXIR.DK INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a.digestão se faz com íacilidnde
(devido ao arcerneo; a cor toToa-se rosada, o rosto mais
fresco meihor disposição para ò trabalho, njais força nos
músculos, aiais resistência à fadiga e respição fácil, O
doente torn i-se florescente, mais gordo o senta uma sen-

sação de b-»ni estar muito notável.
Mudo |e Usar--O ELIXIR DE INHaME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher depois de cada refeição.

CUUA—Impuresa do.s si*gue. Moléstia da pelle, Rheu*-*
matismo. Asthma, Syphilis adquirida ou faere ütaria.

Tão saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-
trado em todas às Drogarias e Pharmacias do Brazil, 7

DEPOSITO EM SOBRAL
DROGARIA GUIMARÃES"

^ÍOO€M}€l©eO€IOO€»
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Credito Mutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266

Resultado do r sorteio do corrente mez, realisada no dia 19*
PRÊMIO—Foi contemplada com ura anel brilhantes no^

valor de Rs. 
"2:00041000 a caderneta n. 330i, pertencente ao'|

sr. A. Faustino, residente em Cratheus. !
IZENÇÒES—Foram izentas do pagamento de 5 contai-

buições* as seguintes cadernetas:
N. 1678—Sr. Jaeobino G. Parente, Sobral
N. 3104—Sr, Anastácio M. Rima, Camocim
N. 4077—Sra.Amplita & Comp., Meruoca
N. 0727—Sar. Francisca AJdenora, Sobral
N. 4322—Sr. Manoel Eloy Saboya, Sobral

Sobral, 5 de Dezembro de 19?3.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Mottâ

IMATURA FÍNÍ^SIM
¦M' a .;." ¦' 

'

Encarteiramento Moderno
ISENTO /DE NICUTINAS

Aroma megualavel

$5oo
Vendem-se no Kdem, Itatiaya, Restaurante

Moderno e nos- principaes armazéns
e mercearias. È' 0 SUCO.

Agente nesta zona
Erico de Paiva Motta

¦WÁi _^*>*^rjijv^^2_J_E_\
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Rs. 1i99$00O
Recebi dos srs. Chrves & Cia, proprietários

daà filial autônoma do Club de Mercadorias "Credito
Mutuo Predial»', um onel de brilhantes no. valor de
UM CONTO E NOVECENTOS E NOVENTA MIL
REIS, prêmio que coube a minha caderneta n. 3906,
no sorteio realisado oo dia 19 do corrente.

Nova Russas, 24 de Outubro de 1923
[a] FRANCISCA MARTTNS DE FARIAS

TESTEMUNHAS—Manoel Martins de Farias e José
Eduardo CavalcaDte. Visto: H. Maia—Fiscal.

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas,
agulhas, oleo, bastidores, & &t vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5*Ve 7 gavetas point à jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CREDITO MUTUO PHEDI1L

FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio de Novembro realisado oõ dia 5
fi contemplada com jotas no valor de R< 5:880(000, a
caderneta n. 0.1933 pertencente a José Marques Filho,
residente em Affonso Penna.

13
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[ÚTO resfriamento pode se converter
uina^gr-avc^pneumòni-aftSi Vs Sa Sô
Sentir indisposto depois de xer
e exposto ..ao frio ou á chuvaf^

:amentè \ ama . dose de
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com

sue,isso nas
ssguintis moles-
tias:
^xrophulM,
•Oarthroa.
Boubu.
^oubot».
Infl«any»c$feâ do __-orílmento io* ouvida
C^«OIThé«t.
Fistulao.
Hapinhas.
Cancros .._._
Rachltismo.
Flores bra
Ulcera».
Tumor». ;
Samaa.
Crystas.
Rheumatiimo em «Kti
Manchas da peitai
AffeccOes do flgtd»
Dores no peita,.
Tumores nòaoaM».
Latejamento daa artarlai
edo pescoço«flnalmanae
em todw as moléstias
provenientes do sangus.

mm 9
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Marca • ftgistiada

filAIBE DBÍÜBATI?! BI ÜM&ÜB

José Alfredo Girei
Rua Major Facundo 157 -Sobrado End. teleg, NARBAL

Depositárias dos afamados pneus ROYAL Çt)RD, NOBY. ÜSCO
e câmaras de ar, da United Ruber Export. Ci&. LU.

Tem sempre em depesito as marcas de utomoveis universalmente
conheciüus HYPPMOBIf,E, GRaY s p.>cas sobrecellentes

adaptáveis ãos carros FORD e UVERLAND

WU JS çs «L í? &3M mmmmWSSmáSmwiímT^mW

30x3 1/2 163$000
32x4 «^ 333§000
30x3 142$000
30x3 130^000
30x3 28g000• 32x4 44J0OO

Pneus ROY^L CORD
«

NOBY« usco
Câmaras de ar ''United Staies"

Idem « « «

sobral Erico de Paiva Motta
GRANJA José Ferreira Porto & C

m ¦

m Exijam esta marca g
aS Não acceitem outras falsificadas m

1 OFMPÍWÍãr-ilíSir I
Í CURA RHEUMATISMO . 1
H QUALQUER DOR 1

fi Existe ha 50 annos 9
É BARATISSIMO i

H Receitado pelos mais ¦
notáveis medico? I

I KANIEFSKY & Co. Ltda. 1
M Caixa. 1365 - S. PAULO I

UNGUENTO SL0ANDE
Contra as afecções da pelle

Aos vendedores de pelles do
'<¦ .1 Si 'a" '"- •_; '• dfc '(.Via' ¦¦!:• a.'. \INTERIOR——

Reservem as suas pelles de carneiro para vendei-as directamente a

0MMUNDSFN.-"* €• LTD
EXPORTADORES

CAMOC lfi CD ARA'
TELEG —«OMMU1NDSEN» CÓDIGO—oRIBERÒ»

Nós pagamos sempre essa', peiles com §300 ou mais acima dos
preços dos outros compradorps.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos
C&sa Matriz : Rua da Míamiega, 39-Fortaleza—Ceará

USAM.SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 3-35

i

LEGIV Sassü fera

SA


